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A escolha de um vetor como temporalidade da metrópole surgiu em função da 
percepção que a cidade ao se transformar em metrópole percorreu um caminho em 
sentido vetorial em todas as direções, para uma direção em um determinado tempo com 
mais intensidade, e para outra com menor intensidade. 

É interessante recorrer à abstração geométrica para delimitar um fato social 
concreto que deu materialidade a um espaço como a metrópole paulistana.Destrinchar as 
mediações desse movimento só foi possível à medida que se conhecia e reconhecia a 
história de ocupação desse espaço. Portanto, a intenção de procurar encontrar a forma 
como a população se ocupou da terra e como historicamente sugiram as implantações 
dos loteamentos foi importante. 

O primeiro entendimento foi que o vetor não foi ocupado linearmente nem no 
tempo nem no espaço. O movimento - ir e vir e voltar - é conjugado a uma política do 
espaço que prevê que uma ocupação para além do vazio, possibilitará o aumento do valor 
daquilo que foi deixado adrede. Por mais que se possa pensar que foi a ausência de 
planejamento que produziu o abandono de uma área mais próxima da área urbanizada ou 
do centro da cidade, este descuido tem uma intencionalidade e, portanto, é necessário 
reler esse espaço tendo em vista o propósito do pensamento dos agentes da cidade, de 
suas práticas e da apropriação dos seus moradores. 

No movimento da conquista do espaço há quantidade, sentido e direção. A história 
da construção do espaço urbano — da cidade que vai tendendo à metrópole - devora com 
uma velocidade cada vez mais crescente as obras que ela consolida. A temporalidade 
deixa para trás seu tempo mítico, repetitivo ou cíclico, da cidade e torna-se mais 
heterogêneo, irrepetível, irreversível, evolutivo, ao mesmo tempo precário e efêmero.Tudo 
se passa como se a sucessão temporal, e aqui se pode dizer também vetorial, quase se 
imobilizasse, e congelada, numa espécie de espacialização do tempo, como se o passado 
se projetasse na memória reduzida a uma simples tela onde tudo aparecesse simultânea 


e fragmentariamente. 





* Arquiteta, Mestre em Geografia Urbana, FFLCH, USP. 
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Mapa 1 - Vetores de crescimento da cidade de São Paulo — mapa esquemático 


Até 1860, a cidade de São Paulo era relativamente insignificante. O seu processo 
de urbanização teve seu grande impulso entre o período de 1890 — 1915, com uma taxa 
anual de crescimento de 15%. Este intervalo é caracterizado pela organização 
econômica do território paulista e esse processo se perpetuou ininterruptamente até a 
década de 70, marcando uma característica da história contemporânea de São Paulo. 

O desenvolvimento da cidade paulistana foi construído numa série de estágios. O 
principal acontecimento dessa expansão pode ser considerado o surgimento dos 
subúrbios provocado em virtude da função de intersecção da rede ferroviária do estado, 
dentro da cidade. A multiplicidade de explosão pontual e a agregação de atributos 
individuais desse espaço são reflexos dessa complexidade de funções e relações entre os 


espaços que eram criados a cada passo da metropolização. 


A metrópole de São Paulo concretizou-se como uma estrutura rádio-concêntrica e 
constitui-se um organismo político administrativo altamente centralizado e 
economicamente policentralizado. Daí, a idéia do vetor como expansão dialética do 
crescimento do espaço metropolitano. Foi a partir do momento contemporâneo, ao captar 
a configuração existente que se procurou retornar à gênese desse processo.O arranjo 
espacial da metrópole apoiada na infra-estrutura viária, na rede de transporte, além de 
oferecer eixos à expansão metropolitana, provocou a estruturação de pólos, 
cristalizadores do desenvolvimento em escala local reforçando a concepção da dilatação 
em vetores. São Paulo sempre plantou essa quantidade de tecidos fragmentados, 
superpondo uns aos outros, numa colagem incessante de usos e ocupações 
intermináveis. 

Para compreender a estrutura da metrópole foram analisados três assentamentos 
considerados da periferia.? O estudo demonstra que o assentamento irregular foi a forma 
recorrente da população de baixa renda chegar à propriedade privada da terra. A 
formação do espaço na cidade de São Paulo é fruto desses assentamentos. A intenção 
foi reconstituir a formação específica desse espaço ao analisar o processo de sua 
apropriação e como a propriedade se inseriu no cotidiano do morador. 

Os três assentamentos escolhidos para análise estão situados além do rio Tietê, 
no vetor nordeste do município de São Paulo. Esses três tipos de assentamentos retratam 
algumas das formas através das quais a cidade se produziu e foi produzida. 
Seguramente, mais de 70% da área urbana foi produzida em desacordo com a legislação 
urbanística, não possibilitando ao morador registrar seu imóvel, resultando em problemas 
fundiários que se multiplicam, conforme os imóveis vão sendo comercializados. 

A delimitação de um vetor tem a intenção de entender a história da metrópole por 
meio da análise de um pedaço da cidade, um recorte espacial. No caso em estudo, esse 
pedaço é marcado por uma característica de uso e ocupação sobre um terreno com alta 
declividade e grande potencialidade de erosão permeada de córregos e várzeas. A 
população heterogênea desses três loteamentos, claramente, apresentou como propósito 


de escolha de morar nesses bairros a proximidade do centro e o clima agradável. O vetor 





: O conceito de periferia não se limita à noção puramente espacial, ou seja, à margem, na 
fronteira, mas abrange, sobretudo os processos sociais. A relação entre a noção geográfica e 
social se sobrepõe, caracterizando um espaço social nitidamente específico das grandes 
metrópoles. 


nordeste de São Paulo possui acesso fácil ao metrô e por meio do transporte coletivo 


chega-se rapidamente a Praça do Correio, centro histórico da cidade.? 
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Mapa 2 - Assentamentos analisados no vetor nordeste do município de São Paulo — 
Fonte: Sempla — PMSP - 2004 





ê Centro histórico entendido como o primeiro pólo a ser constituído na metrópole e ou por longos 
anos foi a referência da “cidade” para o remanescente da área urbana. A cidade era onde se 
deveria dirigir para as atividades cotidianas como compras ou outros serviços da atividade terciária. 
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Os assentamentos foram implantados de maneira não sequencial no tempo, como 
foi dito anteriormente, ou seja, não teve um surgimento evolutivo simultaneamente no 
espaço e no tempo. A interrupção no processo foi concreta.O primeiro loteamento a ser 
analisado, foi implantado em 1922, muito além da várzea do rio Tietê: a Vila Medeiros. O 
impedimento da travessia do rio explica a lentidão com que se processou a urbanização 
dessa área, mesmo possuindo núcleos de povoamento datando dos tempos coloniais. Em 
1898 foi criada a Cia Cantareira de Águas e Esgotos para dotar a cidade de São Paulo 
dos primeiros serviços de água encanada e rede de esgotos. Fizeram-se os dutos que 
ligavam a Cantareira ao reservatório da Consolação. Para facilitar o acesso às obras da 
adutora, foi implantado o Tramway Cantareira que ligou a serra à cidade. Posteriormente, 
o Tramway foi transformado em transporte para a população e teve grande importância 
para a urbanização da zona norte. Em 1902, o ramal da Tramway da Cantareira foi 
estendido até o Guapira para atender a Santa Casa e os moradores da Região. 

Nessa época, então, as empresas imobiliárias lotearam antigas fazendas e 
chácaras, através da implantação de arruamentos dos mais variados tipos, desde os 


planos em xadrez, até os traçados inorgânicos, obedecendo às curvas de nível. 


Mapa 3 — localização da Vila Medeiros 


Entre 1917 e 1958 a barreira física apresentada pelo rio e pela sua larga várzea 
inundável foi transposta e os primeiros arruamentos isolados e pouco extensos foram 
traçados sobre antigas propriedades rurais mais elevadas. O isolamento da várzea foi 
bastante acentuado até praticamente os anos 50 e a predominância de uma população 


operária ou de classe média foi sua marca. 


Essa área faz parte do movimento de expansão espontânea da cidade que, ao 
transpor o rio Tietê, encontrou, às suas margens, um quinhão de terra a ser explorado 
pelo mercado imobiliário. O preço do terreno era mais acessível em relação aos terrenos 
mais próximos do centro. O encarecimento do custo de vida e a valorização crescente e 
incontrolável dos terrenos na área já urbanizada impulsionaram a dilatação das fronteiras 
da cidade expandindo os bairros que subiam as colinas por diversos trechos das grandes 


várzeas. 


Mapa 3- loteamento original de Vila Medeiros - PMSP 1954 


Escala original 1:20.000 


A Vila Medeiros foi aprovada regularmente pela administração pública e 
posteriormente foi alterada por meio de desdobros e reparcelamentos ilegais - o 
retalhamento - que a tornou por sua vez irregular. Portanto, apesar do loteamento ter sido 
aprovado e executado de acordo com a legislação vigente, este foi reparcelado de modo 
a se conseguir um número maior possível de terrenos a serem vendidos. A proposta de 
se obter mais terrenos, produziu uma morfologia do loteamento bem particular, tornando- 


se irregular de acordo com a legislação urbanística. 


Mapa 4 — Loteamento original de Vila Medeiros em amarelo e as outras ruas após o 
retalhamento 
Escala original 1:20. 000 — Mapa Oficial da Cidade — MOC / PMSP - 1988 


Essa área possui terrenos bastante acidentados com grandes declives. 
Particularmente, isso ocorre porque parte se encontra fora dos limites da bacia 
sedimentar de São Paulo, e também porque os cursos de água têm suas cabeceiras 
relativamente próximas e seu nível de base é resultado de uma ativa e violenta ação 
erosiva. 

A engenharia e o ideário dos técnicos da década 1930/40 impuseram o 
pensamento que seria possível ao homem controlar totalmente a natureza, “corrigindo” o 
curso do Tietê, como se ao ocupar a várzea suas águas dispensariam as planícies para o 
escoamento. Desta ação resultou o bairro da área em foco, que ficava praticamente 
isolado do resto da cidade por ocasião das grandes inundações, somente sendo possível 
o contato entre ambos por meio de botes e canoas, mobilizados nos momentos de 


emergência. 


Esses bairros ficaram, por muito tempo, desprovidos de recursos de infra- 
estrutura, tais como pavimentação, redes de águas e esgoto, rede de transportes 
públicos. O desenvolvimento ocorreu como parte do processo mais amplo de urbanização 
e ocupação das áreas situadas na zona norte de São Paulo, na medida em que foram 
sendo melhoradas ou mesmo implantadas vias de ligação com bairros situados na 


margem oposta do rio. 


O espantoso crescimento da cidade de São Paulo repercutiu profundamente, 
sobretudo após a Segunda Guerra Mundial, modificando vertiginosamente a paisagem 
dos bairros além Tietê, povoando-os de maneira rápida, incessante e desordenada. Por 
isso, a expansão urbana se deveu, em grande parte, aos loteamentos para fins 
exclusivamente especulativos, sem nenhuma preocupação em obedecer qualquer plano 
urbanístico racional. Daí o aspecto confuso e caótico da estrutura local, que já existia em 
áreas esparsas (em virtude do crescimento espontâneo) e que se agravou com o 
aparecimento de numerosas “vilas” não planejadas (AZEVEDO, 1964). 

A Vila Medeiros é constituída por habitações modestas, construídas em 
pequenos terrenos. Os lotes foram, em geral, adquiridos em suaves prestações mensais, 
e a construção das habitações se deu graças ao fornecimento de materiais também 
pagos a longo prazo, quando não recebidos gratuitamente das empresas loteadoras, e 
realizando-se o trabalho aos domingos e feriados. Desta maneira se constituíram aos 
poucos, com suas ruas em ladeira e sem calçamento, os pequenos aglomerados da 


região nordeste do município. 


Foto 1 — Foto aérea da Vila Medeiros hoje. Escala 1: 10.000 SEHAB/ PMSP - 2001 


A atividade econômica preponderante da região da Cantareira constituiu na 
exploração de seus diversos afloramentos do granito. A extração era feita pela Prefeitura 
Municipal de São Paulo e DER — Departamento de Estadual de Estrada de Rodagem - e 
também por particulares, que dessas pedreiras retiravam paralelepípedos para o 
calçamento das ruas e materiais destinados à pavimentação de estradas e construção 
civil. 

As ligações com a área central da cidade representaram, por longo período, um 
sério problema para os moradores de Vila Medeiros. Precárias pontes de madeira 
construídas à época da abertura dos loteamentos impunham dificuldades ao trânsito de 
moradores entre as duas margens do Tietê. O ramal da Estrada de Ferro da Cantareira 
que se dirigia a Guarulhos passava por Santana, a oeste, e pelo Jaçanã, ao norte, apenas 
tangenciando a Vila Medeiros. Com a reforma da ponte da Vila Maria, em meados dos 
anos 20, foi instalada uma linha de bondes, unindo a praça Santo Eduardo à Praça da Sé, 
num percurso de 16 km de extensão. O padrão de circulação estabelecido com a 


implantação das primeiras linhas de transportes urbanos (bondes e ônibus) se mantém 


até hoje. Direcionou os fluxos no sentido de áreas mais centrais, na margem esquerda do 
Tietê, como o Belém, o Brás e o próprio Centro da cidade (várias das linhas atuais de 


ônibus que servem a região têm ponto final na Praça do Correio). 


Após a ocupação das colinas, com um relevo bastante movimentado, a procura é 
por terrenos da várzea. A alternância espacial no vetor nordeste retorna à várzea do 
Tietê. O rio Tietê, em alguns pontos, forma “cotovelos”, criando uma espécie de ilha em 
algumas áreas bastante baixas, que inundavam em épocas de cheias. Um desses pontos 
para o lado da zona nordeste foi o local escolhido para o outro assentamento analisado — 
Vila Raquel - denominada no presente trabalho como Várzea. Estas áreas ficaram 
desocupadas por muito tempo, mesmo depois da retificação do rio, porque se tornaram 
terras devolutas. A altitude desta área é uma das menores do município, com a cota 


altimétrica de 721m sobre o nível do mar. 


Mapa 5 — Localização do loteamento - Escala original 1: 20.000 / Secretaria Municipal de 
Planejamento — SEMPLA / PMSP - 2004 


A retificação do curso do rio entre a Casa Verde e a Vila Maria, realizada entre os 
anos 30 e 40, possibilitou, na década seguinte, o início do aproveitamento dos terrenos de 
várzea e a melhoria das ligações viárias com o centro da cidade, bem como, 
posteriormente, a abertura da avenida marginal direita (atual avenida Morvan Dias de 
Figueiredo, com circulação no sentido Penha-Lapa). Assim, na década de 50, a ponte de 
Vila Maria foi substituída pela atual, em concreto, o mesmo acontecendo com a da Vila 
Guilherme, nos anos 60. 

A plena ocupação dos terrenos de várzea! ao longo da Marginal do Tietê, que 
provocou sensíveis transformações no perfil urbano da área, fez-se a partir dos anos 70 e, 
para isso, contribuíram a construção da linha norte-sul do Metrô, a implantação do 
Terminal Rodoviário do Tietê e a melhoria do sistema viário em geral, com a construção 
de novas pontes sobre o Tietê e com a transformação das avenidas marginais no principal 


eixo de circulação da cidade. 





* Na terminologia popular paulistana, o termo várzea é o aluvião decorrido da sedimentação ocasionada pela 
deposição de terra, areia e detritos, trazidos pelas águas, que a longo prazo podem modificar a topografia 
local. São todos os terrenos de aluviões recentes, desde os brejais das planícies mais enxutas e menos 
sujeitas às inundações, existentes nas porções mais elevadas do fundo achatado dos vales (AB'SABER, 
1968). 


Foto 2 — área remanescente do loteamento “Várzea”: 1. galpão para supermercado / 2. Correios / 3. 
Favela / 4. Programa de Verticalização — PROVER — Programa para Habitação de Interesse Social da 
prefeitura. / Conjunto Habitacional da COHAB/ PMSP. Escala original 1: 10.000 / RESOLO / SEHAB / PMSP 
— 2001. 


Nas áreas devolutas, com a retificação do rio, grandes terrenos foram ocupados 
com usos de características específicas e conflituosas. Um exemplo típico desse uso são 
áreas ocupadas por transportadoras de cargas que necessitam amplos espaços para 
armazenar suas mercadorias e estacionar seus veículos de grande porte: ônibus e 
caminhões. Esse uso bastante incômodo convive lado a lado com ocupações 
residenciais. 

A origem desse loteamento, entretanto, é legal, ou seja, foi aprovado, mas não se 
concretizou como fora aprovado, tornando-se assim, uma outra modalidade de 
loteamento irregular. É interessante notar, no entanto, que os documentos referentes à 
aprovação da propriedade nunca foram questionadas de sua validade. Constatou-se que 
o primeiro proprietário fazia parte da elite política paulistana, concluindo que esses 
registros nunca foram indagados juridicamente. 

Na medida em que a consolidação da metrópole foi sendo realizada, as várzeas 
foram invadidas por novos elementos urbanos. Moradores esparsos, blocos residenciais 
populares, grandes fábricas isoladas, trechos de auto-estradas e, até mesmo, parques 
cenarizados por lagunas de várzeas. A rodovia Presidente Dutra, inaugurada na década 
de 50, acarretou um ciclo novo de valorização dos terrenos varzeanos, dando 
possibilidade de extensão ao loteamento, sob novas bases econômicas e urbanísticas. As 
várzeas foram definitivamente invadidas por todas as atividades urbanas e a cidade se 
alongou em direção à Cantareira. A rodovia representou um impulso para a consolidação 
dos bairros da Vila Guilherme, não apenas sob o aspecto da melhoria de ligações viárias, 
mas, sobretudo pela possibilidade de trazer o estabelecimento de indústrias de grande 
porte. Dentro dos limites da Vila Guilherme foram implantados enormes complexos 
comerciais varejistas e atacadistas de alcance metropolitano como o Center Norte, Lar 


Center, Eldorado Carrefour, Mart Center e Makro. 


O último assentamento analisado é de ocupação bastante recente, da década de 
90.0 movimento vetorial avança além da área consolidada do vetor nordeste e atinge a 


franja da serra da Cantareira. É a modalidade típica de loteamento irregular: uma 


ocupação em área rural no distrito de Tucuruvi, pertencente à subprefeitura de Jaçanã — 
Tremembé — Vila Ayrosa. Foi objeto de regularização fundiária e urbanística na gestão 
2000-2004. Sua reurbanização executada em pouco tempo é fruto da luta da população 
organizada que exigiu das autoridades providências rápidas para seus problemas. Esta 
área, a mais crítica das três quando do início da pesquisa”, há dois anos atrás, teve uma 
transformação impressionante em seu aspecto urbanístico. É uma área extremamente 
crítica do ponto de vista físico, com altíssimas declividades (mais de 40%) e solo com 
grande potencial erosivo. É habitada por população de baixa renda convivendo com usos 
não-residenciais que suprem as primeiras necessidades dos moradores. Pode ser 
considerada como uma área dormitório. É o mesmo processo que se repete em outras 
áreas do município. A investigação dos assentamentos irregulares originados da 
ocupação além Tietê, de forma heterogênea e fragmentada invade cada vez mais as 
áreas limítrofes numa intensidade implosiva. É a explosão e implosão da metrópole que a 


cada dia a transforma e a consolida. 


Mapa 6 — Vila Ayrosa localizada na extremidade nordeste do MSP, junto a serra da Cantareira. 
Escala original 1:50.000. Secretaria Municipal de Planejamento — SEMPLA / PMSP, 2004. 


A ocupação de Vila Ayrosa começou no fim dos anos 80, numa área de 
aproximadamente 30.000 m?. A ocupação teve início, por um grupo que morava em casas 
de aluguel na região de Vila Maria e Santana, áreas mais próximas do centro. Foi um 
movimento politizado que constituiu uma associação, presente até os dias de hoje, a qual 
foi de muita importância na luta pela regularização urbanística e fundiária. 

A área foi objeto de reintegração de posse e litígio jurídico por alguns anos. Na 
gestão de 2000 a 2004, com o propósito político de inserir a população irregular no 
contexto da cidade, houve um empenho árduo na regularização de áreas irregulares. 
Paralelamente aos trâmites jurídicos da área, a população lutou por infra-estrutura e em 


pouco tempo foram implantadas águas, rede de energia elétrica, telefones público. 


Foto 3 — Foto aérea de Vila ayrosa 1996. Escala original 1:10. 000 RESOLO / SEHAB / PMSP 


Destacam-se dois momentos distintos na apropriação do loteamento: as pessoas 


mais antigas que já moravam na área antes da ocupação em áreas rurais, sitiantes em 





* 2001 
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geral que trabalhavam na terra e os novos moradores que chegaram para ocupar a área 
em 1982. Os antigos reclamam da baixa qualidade de vida e os ocupantes sentem 
aliviados frente à lembrança das dificuldades que haviam passado antes de obterem um 
espaço próprio. 

O bairro evolui muito desde quando se iniciou a ocupação. Foram implantadas 
duas linhas de ônibus que levam, uma ao metrô e a outra ao centro da cidade. No 
entanto, existem problemas como a ausência de áreas livres para equipamentos sociais e 


áreas verdes em virtude da própria ocupação não haverem reservado áreas. 


Foto 4 — Vila Ayrosa 2001. Escala original 1: 10.000. RESOLO / SEHAB /PMSP 


Nota-se que a luta dos moradores foi bastante árdua e ao comparar com outros 
bairros mais antigos da capital paulista, pode-se concluir que a “solução” se realizou mais 
rapidamente. Esse acontecimento se deve em razão do momento político em que se 
iniciou a ocupação da área, após a abertura, portanto em regime democrático, no qual a 
possibilidade de se ser ouvido é mais natural, e porque a organização dos moradores 
demonstrou ser extremamente atuante. Estes foram incansavelmente insistentes na suas 
lutas. O resultado é uma vitória concreta, retratadas nas fotos do bairro de antes e depois 


da regularização urbanística. 


Foto 5 — comparação de fotos antes e depois da regularização urbanística. (1996 e 2001) foto da 


autora. 


A ligação entre o processo de crescimento da metrópole e o aumento dos 
problemas urbanos torna-se, então, tão visível que parece que seu controle só será 
possível se fosse efetivado o ordenamento do solo urbano. No entanto,a distribuição 


espacial da população depende diretamente da condição social dos habitantes, que 
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dentro dessa lógica, reforça as desigualdades existentes. Junto ao descontrole do uso do 
solo, os problemas ambientais e o preço pago pelos moradores que vivem distante dos 
serviços públicos promovem um aumento da criminalidade, sacrifício e má qualidade de 
vida a esses habitantes. Aconcretização desordenada da estrutura metropolitana é 
expressão direta da lógica do capitalismo. 

A indagação que fica é como assentamentos tão precário podem-se revelar em 
bairro como uma unidade estruturada, organizada, de grupos, dispondo em certos 
momentos de uma hierarquia homogênea de valores à qual o indivíduo pertence 
necessariamente. O bairro passa a ser a porta de entrada e de saída entre espaços 
qualificados e o espaço quantificado. 

Da historia do assentamento que se restabelece como bairro, enquanto recorte 
espacial e enquanto pedaço é possível reconstruir o espaço urbano, e inseri-lo na cidade, 
recompondo suas relações com as demais partes desse conjunto. Reconstruir o passado 
desses bairros significa percorrer a trajetória da cidade de São Paulo em suas etapas 
significativas, destacando o peso e o papel que tal pedaço desempenhou nessa realidade. 
Ao percorrer o caminho do presente ao passado, do particular para o universal, 
retornando ao presente, teve o intuito de compreender a realidade, perceber e apreender 
as diferenças, a complexidade, os conflitos e as contradições. 

As projeções das relações sociais no solo constroem o espaço e, portanto, a 
propriedade territorial torna-se essencial no fenômeno. A propriedade como uma 
abstração concreta, um processo do valor, como espaço-mercadoria se materializa numa 
quantidade de dinheiro. E todo processo econômico contém uma quantidade de espaço 
que é uma quantidade de valor. Para compreender a segregação socioespacial no 
presente é preciso compreender que a propriedade é um equivalente de valor da riqueza 
social. O processo da realização da propriedade privada da terra torna-se, então, 
essencial para a compreensão da produção do espaço. 

A expansão urbana periférica traz em si a questão do papel desempenhado pela 
clandestinidade e irregularidade, e por outro lado revela a estratégia da classe dominante 
na estruturação do espaço da metrópole. O confronto com a lei não gera confrontos com 
a sociedade em geral, porque a periferia não é a representação da cidade. É o espaço 
vivido pelos próprios moradores e não o identificado como “a cidade”. 

Contudo, a preservação e inclusive o crescimento da propriedade privada de terras 
realizam uma função ideológica e legitimadora para todas as formas de propriedades 


privadas; daí a importância, como argumentam alguns, de garantir o direito a ser donos 
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de suas próprias casas aos trabalhadores. Este aspecto ideológico e jurídico da 
propriedade tem implicações importantes, mas em si mesmo não é suficiente para 
explicar a forma capitalista da renda ou as contradições a que dá lugar a forma capitalista 
da propriedade da terra. 

A formação da periferia como um todo e em particular de cada bairro, segregados 
entre si e a reunião desses pedaços fragmentados revela a cidade da classe dominante e 
a dos dominados. Imobilizado pela insegurança e na ilusão de pertencer à classe dos 
proprietários, o trabalhador se desdobra para ser compensado pela estabilidade da 
propriedade. 

Os assentamentos precários de baixa renda - loteamentos clandestinos, favelas e 
cortiços — são as soluções que as pessoas de baixa-renda encontraram para solucionar o 
problema da moradia. A maior parte dos brasileiros, dadas as condições de sobrevivência 
nas grandes cidades, é premida pela violência e pelo sofrimento, mas contraditoriamente 
também pelas inúmeras ações e reações com que se debatem no ganho cotidiano e no 
diálogo tenso com os setores sociais e espaços privilegiados. A política criou estratégias 
sucessivas para atar o trabalhador a essas condições de penúria inerentes à 
sobrevivência do próprio modo de produção. A própria instabilidade, oriunda dos 
procedimentos de privação, se dilui na marginalidade de populações que estão, enfim, 


intensamente articuladas ao tecido social. 


A dimensão dos problemas gerados pelo modelo de urbanização nas capitais 
brasileiras, estrategicamente armada pelo capital imobiliário, pelo sistema em si, pode ser 
avaliada se considerarmos o que significa, na prática, ser morador desses loteamentos: 
não ter direito aos serviços públicos prestados pela municipalidade; não ter direito a 
inscrever ou transcrever os títulos da propriedade adquirida, até mesmo quando 
inteiramente pagos; estar sujeito ao arbítrio de fiscais; estar ao arbítrio do loteador; pagar 
o imposto predial com multa; depender da anuência do loteador para qualquer negociação 
de venda do lote. 

A transformação da estrutura do mercado de trabalho refletiu na estrutura da 
ocupação e apropriação do solo. Este conflito gerou um sentido próprio de espaço a ser 
usado para regular a vida social e dar sentido a conceitos como direitos territoriais. Essa 
transição foi executada por meio da rápida implantação de novas formas organizacionais 
e de tecnologias mais produtivas. Tudo isso implicou numa intensificação dos processos 
de trabalho e numa aceleração na desqualificação e requalificação da força de trabalho, 


necessárias ao atendimento das novas necessidades do mercado. 
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A evolução do processo de urbanização no contexto da cidade de São Paulo pode 
ser explicada por meio da elucidação dessa dinâmica que se estabelece na relação entre 
as tentativas de controle institucionalizadas pelo Estado com suas normas restritivas e 
muitas vezes impossíveis de serem cumpridas e a configuração espacial resultante de 
outras formas de determinação do urbano, as práticas sociais que se sobrepõem e/ou 
contrapõem aos controles institucionais. A regularização da periferia é uma luta pelo 
reconhecimento da cidadania. 

A periferia extrapolada para além do limite da área urbanizada e implodida em 
todos os centros da metrópole traz uma homogeneização aparente dos espaços traduzida 
na pobreza dos lugares. Os lugares são parecidos, mas pela apropriação se diferenciam, 
pelas funções se conflitam e nesse movimento, as contradições do espaço criam a vida 
possível, a política do espaço. Os espaços se fragmentam, se homogeneizam e se 
diferenciam; as formas territoriais se revestem de funções globais, na competitividade da 


metrópole e se particularizam em seu contexto cultural e social. 


São Paulo,junho / 2005 


Foto 7 — Vista Geral da Vila Ayrosa / 2001 SEHAB / PMSP 
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